
58 
 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CABO VERDE – MG, 

REALIZADA NO DIA 12 (DOZE) DE MAIO DE DOIS MIL E VINTE E CINCO, NO 

HORÁRIO DAS DEZENOVE HORAS. 

Aos doze dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e cinco, no horário das 

dezenove horas, no Salão Nobre da Câmara Municipal, situado a Praça São Francisco 

de Assis, n° 07, desta cidade, sob a Presidência da Vereadora Maísa Renata Batista 

Gianini, e Secretariada pelo Vereador Primeiro-Secretário, Pedro Sérgio Aparecido, 

reuniu-se a Câmara Municipal de Cabo Verde, em caráter Ordinário, devidamente 

convocada na forma regimental, com presença verificada dos 

Senhores(as)Vereadores(as): João Paulo de Morais, José Maria Messias, Juscelino 

Tereza, Liamara Pereira Castello Branco, Lucas Guilherme da Silva, Luiz Carlos 

Ribeiro, Maísa Renata Batista Gianini, Marcos Alexandre da Silva e Pedro Sérgio 

Aparecido. Em seguida, a Sra. Presidente solicita ao Vereador Luiz Carlos Ribeiro que 

proceda a leitura de um texto bíblico como de costume. Iniciada a Reunião, a Sra. 

Presidente cumprimenta todos os presentes, e agradece a presença de todos nesta 

Reunião Ordinária desta Legislatura 2025/2028. Em seguida, passa-se a fase do 

EXPEDIENTE, e solicita ao Primeiro-Secretário, Sr. Pedro Sérgio Aparecido, que 

proceda a leitura das correspondências constantes no expediente, as quais ficarão 

arquivadas nas dependências da Secretaria da Câmara. Na sequência, passa-se ao USO 

DA TRIBUNA LIVRE POR MUNÍCIPES: Não há inscritos. Em seguida a Sra. Presidente 

consulta o Vereador Segundo - Secretário, Sr. Marcos Alexandre da Silva, se há 

inscritos para utilização da palavra livre. Este informa, que estão inscritos para 

utilização da palavra livre os(a) Vereadores(a) Pedro Sérgio Aparecido, Lucas 

Guilherme da Silva e Marcos Alexandre da Silva. De uso da palavra o Vereador Pedro 

Sérgio Aparecido diz: Quero usar a tribuna hoje para falar sobre o esporte e aproveitar 

que o nosso diretor de esportes, Bruno, está presente. Ele é uma pessoa que tem um 

enorme carinho pela situação do Distrito de São Bartolomeu de Minas. Tenho sido 

muito cobrado pela comunidade sobre a necessidade de um professor de esportes. Não 

sei se todos sabem, mas havia um professor atuando no distrito, o professor Danilo, 

uma pessoa muito dedicada que infelizmente foi exonerada da prefeitura após nove 

anos de serviço e foi trabalhar em outra cidade. Quero registrar aqui meu 

agradecimento a ele e expressar minha gratidão por tudo que fez pelo esporte. Era uma 

pessoa ímpar, que sempre se esforçou para ajudar a comunidade. Diante da sua saída, 

aproveito a presença do secretário para solicitar providências. É fundamental que um 

novo professor seja contratado para substituir o Danilo, pois até o momento o distrito 

está sem professor. Lá está tudo parado, não há professor de futsal nem de nenhuma 

outra modalidade. As senhoras que praticavam ginástica estão caminhando por conta 

própria, sem acompanhamento adequado. Antes, o professor Danilo estava lá com elas, 

então peço que essas providências sejam tomadas o quanto antes, senhora presidente. 

O Vereador Luiz Carlos Ribeiro solicita um aparte e diz: Eu posso fazer um pedido 

junto com o seu, aproveitando que o secretário está aqui? Acho que essa semana, no 

final de semana, estava fazendo caminhada lá no Chapadão, no campo, e até cobrei do 

prefeito hoje para liberar o campo o mais rápido possível. Tenho certeza de que o 

senhor precisa da ajuda dele para isso, como na construção de um vestiário, proteção 
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para as bolas, redes e outras melhorias, porque a população precisa muito desse espaço. 

No domingo, passei por lá. No sábado, fui caminhar. Domingo novamente passei por 

lá e vi gente brincando no gol. Pelo menos tem gente usando o espaço, mas acho que 

oficializar, passar para alguém tomar conta, vai facilitar bastante. Acredito que 

poderíamos fazer isso em forma de ofício. Depois, até pedi permissão ao vereador para 

transformar isso em requerimento e ofício, ajudando o secretário que está aqui hoje, 

que sempre trabalha junto com o esporte de Cabo Verde e representa muito bem nosso 

município. Parabéns ao Bruno e parabéns ao senhor pela sua manifestação. Também 

quero dar os parabéns ao professor Danilo, um profissional que contribuiu muito e 

ajudou Cabo Verde a vencer muitas medalhas. O Vereador Pedro Sérgio solicita um 

aparte e diz: O senhor tocou em um ponto importante, que eu tinha acabado 

esquecendo: a pista. Cheguei lá e não sei se os senhores vereadores já tiveram a 

oportunidade de olhar. O prefeito mencionou que fará algumas melhorias, porque a 

pista parece ter sido feita mais para caminhada do que para corrida. Foi essa a resposta 

que recebemos nesta casa. Então, realmente são necessárias essas melhorias. Já cobrei 

o Claudinho, e foi bom o senhor lembrar. Agora que o diretor está presente, podemos 

também cobrar para que essas melhorias sejam feitas. Fiquei sabendo que a pista está 

sendo bem frequentada, e isso reforça a necessidade de ajustes para atender melhor a 

população. O Vereador Lucas solicita um aparte e diz: Quero reforçar a sua fala, 

porque essa mesma demanda que chegou ao senhor também chegou até mim. Inclusive, 

já conversei com o Bruno, o diretor de esportes, pelo WhatsApp sobre isso. Mas estou 

mencionando aqui novamente para reforçar e dar mais peso ao pedido. Viu, Bruno? De 

uso da palavra o Vereador Lucas Guilherme da Silva diz: Primeiramente, quero falar 

sobre um projeto de lei que entreguei hoje na Câmara para que seja encaminhado. A 

presidente deverá encaminhá-lo em breve. Trata-se do projeto de lei nº 06/2025, que 

estou propondo e visa autorizar, no âmbito do município de Cabo Verde, a concessão 

do sensor medidor de glicose digital para portadores de diabetes tipo 1. A diabetes é 

uma questão muito séria, e a diabetes tipo 1 dificulta muito a vida das pessoas, exigindo 

um monitoramento constante. Não irei ler a fundamentação completa neste momento 

para não prolongar demais a discussão, mas está disponível para consulta, inclusive 

com argumentos médicos que reforçam sua importância. Durante a reunião das 

comissões, gostaria de convidar o vereador Luiz Carlos, o doutor Douglas e seu filho 

Daniel, que além de farmacêutico, também é portador de diabetes tipo 1. A presença 

deles será fundamental para discutir a necessidade desse sensor, principalmente para 

as crianças. Temos crianças que fazem uso de insulina e precisam monitorar sua glicose 

regularmente, sendo necessário furar o dedo várias vezes ao dia, chegando a oito ou 

nove medições. Isso é doloroso e, se já é difícil para um adulto, imagine para uma 

criança. Este projeto de lei busca garantir esse sensor moderno, que é digital e 

proporciona mais qualidade de vida. De acordo com as informações que levantei, a 

quantidade de portadores de diabetes tipo 1 na cidade não tornaria esse um gasto 

astronômico. Obviamente há um custo envolvido, mas segundo a tese 917 do Supremo 

Tribunal Federal, de repercussão geral, o poder legislativo pode criar projetos de lei 

que gerem despesas, desde que não envolvam temas proibidos pela Constituição, como 

estrutura, atribuições e regime jurídico. Esse projeto não trata desses assuntos, sendo 
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totalmente compatível com a legislação vigente. Dessa forma, enquanto vereadores, 

podemos sim criar despesas para o executivo, desde que seja feito um estudo prévio de 

viabilidade, o qual vamos realizar durante o processo. Solicitarei algumas informações 

da Secretaria de Saúde para aprofundar essa questão. Além disso, gostaria de pedir aos 

nobres colegas vereadores que, se sentirem à vontade, assinem este projeto de lei 

comigo, dado o impacto positivo que ele pode ter na vida dos cidadãos. Nas reuniões 

das comissões, poderemos aprofundar ainda mais o tema. Fico muito feliz com a 

participação de pessoas que vivem essa realidade, pois é essencial que nossa Casa 

compreenda plenamente essa necessidade. Aproveito também para agradecer à 

prefeitura municipal pela manutenção das estradas nos bairros Anízes, Cateto e 

Bocainas, onde foi realizado um serviço bacana, com colocação de cascalho em alguns 

pontos. Além disso, destaco o trabalho de tapa-buraco feito na cidade, cobrindo 

praticamente todos os trechos necessários, incluindo a rodovia que vai para a Serra dos 

Lemes. Sabemos que alguns pontos ainda não ficaram perfeitos, principalmente na 

saída do Chapadão, que necessita de recapeamento. No entanto, entendemos que essa 

é uma obra mais complexa, que exige um planejamento maior. Pelo menos, a prefeitura 

já tomou medidas para atenuar o problema, reduzindo os danos para os veículos que 

trafegam por essas vias. O Vereador Luiz Carlos solicita um aparte e diz: Vou 

registrar na minha fala final que o serviço realizado nos bairros Anízes e Bocainas já 

está concluído. Também quero destacar o trabalho realizado no morro que dá acesso à 

propriedade do senhor Vanderlei Pereira. Antes, a falta de cascalho dificultava bastante 

o deslocamento dos moradores até a cidade. Agora, com a colocação do material 

adequado, o acesso foi significativamente melhorado. Além disso, saindo dos Anízes 

e virando em direção à casa do Batista, havia um trecho complicado que também 

recebeu cascalho. O serviço ficou muito bom e trouxe uma melhoria considerável para 

quem transita pelo local. Sobre o tapa-buraco, ainda há pendências na estrada que dá 

acesso à região dos Coelhos. O serviço não está finalizado, pois falta a chegada da 

massa asfáltica necessária. A previsão é que esse material chegue ainda esta semana 

para que o trabalho seja concluído. O Vereador Lucas diz: Maravilha. Gostaria de 

parabenizar o secretário de transportes, Márcio, conhecido por todos como Marran, 

pelo esforço em atender nossos pedidos. Sabemos das dificuldades que ele enfrenta e 

também que muitas decisões são centralizadas pelo prefeito. No entanto, dentro das 

possibilidades, ele sempre se empenha para atender nossas solicitações. Aproveito para 

agradecer à prefeitura pelos serviços realizados, demonstrando transparência e justiça 

ao reconhecer as melhorias feitas. Precisamos cobrar quando necessário, pois essa é 

nossa função como representantes da população, mas também devemos expressar 

gratidão quando somos atendidos. Quero elogiar os nobres colegas vereadores e 

parabenizar todos pelas manifestações na última reunião. Recebi um retorno muito 

positivo de vários moradores, que consideraram a reunião proveitosa. Fico feliz ao 

ouvir elogios à nossa Câmara Municipal, pois isso é um sinal de comprometimento 

com o povo. Cada um de nós tem suas limitações, e é importante que a população saiba 

que buscamos sempre fazer o melhor dentro das nossas condições. Nosso papel vai 

além de apenas defender o prefeito, devemos nos posicionar em temas sensíveis e agir 

em defesa da população que nos elegeu. Essa é a nossa verdadeira responsabilidade. 
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Gostaria de abordar algumas respostas de requerimentos recebidas recentemente. 

Solicitei o calçamento da rua Prefeito Francisco Eliziário de Souza até a ponte do bairro 

São Benedito. A prefeitura informou que antes da pavimentação, será necessário 

realizar a instalação de água e esgoto. No entanto, não foi estipulada uma data para a 

realização dessas melhorias, e acredito que a ausência de prazos seja uma falha 

recorrente nas respostas aos requerimentos. Outro pedido foi a colocação de cascalho 

nas estradas do bairro Espírito Santo, próximo às residências de Ornan e Guilherme 

Filene. A prefeitura afirmou que realiza esse serviço anualmente, mas os moradores 

relatam que a manutenção foi feita apenas uma vez no mandato passado. Solicitei 

também a instalação de uma grade de segurança no primeiro andar da Escola Antônio 

Camilo Siqueira, onde há uma queda de aproximadamente quatro ou cinco metros de 

altura. As crianças sobem no parapeito e se sentam lá, o que representa um grande 

risco. A prefeitura respondeu que não há previsão orçamentária para essa obra em 

2025, sem indicar se há interesse em realizar esse serviço futuramente. Caso ocorra um 

acidente, a responsabilidade pode recair sobre a administração municipal e seus 

representantes, inclusive criminalmente. Aproveitando que o diretor de esportes está 

presente, levantei alguns questionamentos sobre o ICMS, o ranking do município e a 

arrecadação vinculada a isso. Entre os pontos discutidos, mencionei o clube de tiro de 

Cabo Verde, que poderia gerar receitas ao município caso fosse incluído no ICMS. A 

prefeitura respondeu que parte dos documentos se perde devido ao envio por 

aplicativos de mensagem, como WhatsApp. No entanto, esses documentos também 

foram enviados por e-mail, então é necessário verificar se houve alguma falha interna 

nesse processo. Solicitei a manutenção de uma estrada no bairro São José, próximo à 

residência da Rosângela. Enviei uma foto do local anexada ao requerimento, mas a 

resposta da prefeitura foi que não encontraram a casa, o que considero um descaso. 

Sobre o concurso público, o prefeito mencionou em uma reunião no início do ano que 

a previsão era realizá-lo até o meio do ano. Agora, informaram que será realizado até 

31 de dezembro de 2025. Outro requerimento abordava a realização do rodeio este ano 

e se a entrada seria gratuita. A diretora de eventos nos informou que ainda estão 

estudando essa questão. A proposta do deputado Emidinho Madeira para contribuir 

com o evento foi negada, e mais detalhes serão divulgados futuramente. Por fim, quero 

reforçar que a prefeitura disponibiliza um canal de comunicação para reclamações, a 

ouvidoria pelo e-mail ouvidoria@caboverde.mg.gov.br. Peço aos moradores que 

utilizem essa ferramenta, pois muitas demandas chegam primeiramente aos vereadores 

e nem sempre são levadas diretamente aos setores responsáveis. Dessa forma, o contato 

pode ser mais eficiente, evitando atrasos na resolução dos problemas. De uso da palavra 

o Vereador Marcos Alexandre da Silva diz: Eu queria fazer um agradecimento hoje 

ao deputado Emidinho Madeira, que está ajudando muito nossa cidade. Na última 

quinta-feira, tivemos uma reunião com o secretário de saúde, Ademir, que nos recebeu 

muito bem. Estavam presentes o assessor da saúde, Elias, o Diomar, eu e o Zé Maria, 

participando da reunião. Foi uma negociação muito boa, uma conversa produtiva. Eles 

estão ajudando a gente com as cirurgias e vão implantar cirurgias eletivas no hospital 

de Cabo Verde. Já tivemos reunião com a Luciana e com o pessoal da diretoria do 

hospital, e a implantação dessas cirurgias eletivas acontecerá ainda este ano. O 

mailto:ouvidoria@caboverde.mg.gov.br
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deputado destinará recursos ao hospital para cirurgias e exames. Além disso, houve 

três transferências de pacientes que estavam com dificuldade de ser encaminhados, e 

não estávamos conseguindo resolver. O Elias nos ajudou muito, né, Zé Maria? Sempre 

disponível e pronto para atender. Quando ligamos para ele, não tem horário, não tem 

dia—ele dá um suporte muito bom para nós aqui. Quero agradecer ao Elias e ao Diomar 

por terem vindo aqui, por darem esse apoio para a gente e por estarem sempre à 

disposição. Sempre que precisamos deles, eles se mostram parceiros em todas as 

demandas que temos. A secretaria de saúde enfrenta dificuldades, mas aos poucos as 

coisas estão caminhando. Já estão encaminhando pedidos de cirurgia até o dia vinte e 

dois. Agora tem uma avaliação marcada com um médico em Poço Fundo. E daqui para 

frente, acredito que as coisas vão começar a melhorar. Eu e o José Maria estamos 

acompanhando de perto essa questão da saúde. Sempre que alguém precisa de alguma 

coisa, seja do hospital ou do próprio Ademir, nos procura, e nós tentamos ajudar. 

Agradeço ao Ademir também, que não mede esforços. Fomos até ele, conversamos, e 

fomos muito bem tratados, né, Zé Maria? Ele expôs as dificuldades da secretaria de 

saúde, e tudo ficou mais claro. Agradeço ao prefeito Claudinho também, por nos dar 

essa oportunidade de trabalhar junto com o deputado. Nós estamos junto com ele, e ele 

nos auxilia sempre que solicitamos algo. Agradeço por ele estar nos atendendo muito 

bem. E é só isso, presidente.  Na sequência, passa-se a ORDEM DO DIA. Consulta os 

Senhores(as) Vereadores(as) se estão de acordo com a suspensão da leitura da Ata de 

acordo com a Resolução 006/2013. Os Senhores(as) Vereadores(as) se manifestam 

favoráveis à suspensão da leitura da Ata da Reunião Ordinária, pois já vieram até a 

Secretaria antes dessa Sessão e procederam a leitura da mesma, averiguando seus 

conteúdos. A Ata é aprovada pelos(as) Vereadores(as) presentes, sem emendas. A Sra. 

Presidente encaminha o Projeto de Lei n º 06/2025 que, AUTORIZA NO ÂMBITO DO 

MUNICÍPIO DE CABO VERDE, A CONCESSÃO AOS PORTADORES DE DIABETES TIPO 1 DO 

SENSOR MEDIDOR DE GLICOSE DIGITAL,  Projeto de Lei nº 2.326/2025 que, AUTORIZA 

O PODER EXECUTIVO A CELEBRAR TERMO DE CONVÊNIO COM O MUNICÍPIO DE DIVISA 

NOVA/MG, VISANDO A CONSTRUÇÃO DE UMA PONTE SOBRE O RIO DO PEIXE, BAIRRO 

CAPITÃES, QUE FAZ DIVISA ENTRE ESTES MUNICÍPIOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, 

Projeto de Lei nº 2.327/2025 que, DISPÕE SOBRE NOVO ACORDO JUDICIAL EM 

CUMPRIMENTO DE SENTENÇA Nº 5000203-11.2021.8.13.0095 PROPOSTO POR EDEILSON 

MACHADO E SIMONE DE MORAIS MACHADO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, Projeto de 

Lei Complementar nº 225/2025 que, DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES PARA A 

ELABORAÇÃO DA LEI ORÇAMENTÁRIA DE 2026 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, as 

Comissões de Justiça e Redação e demais Comissões Permanentes para análise, 

discussão, emissão de Pareceres e votação em Plenário. Na sequência, passa-se a 

solicitação de envio dos Requerimentos pelos Senhores(a) Vereadores(a). A Sra. 

Presidente indaga se algum(a) Vereador(a) deseja comentar ou fazer algum 

requerimento verbalmente. De uso da palavra o Vereador Lucas Guilherme da Silva 

requer o que segue: a) Que seja providenciada manutenção na rua de terra que liga a 

rua Marta Dias Siqueira, bairro Nova Cabo Verde, ao morro que dá acesso ao centro 

de eventos, tendo em vista buracos no local e calçamento saindo na ligação com a Rua 

Marta Dias Siqueira; Eu queria que a prefeitura fizesse a manutenção dessa rua. Não 

está pegando direito na imagem, mas é a rua que liga a Marta Dias Siqueira, na Nova 
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Cabo Verde, até o morro do Vitor Deco. Ali na Nova Cabo Verde, não tem um nome 

certo, mas dá para ver alguns buracos na via, algumas costeletas e, na entrada da rua, 

alguns bloquetes soltos. Já teve carro estragado no local, então os moradores pedem 

que a prefeitura municipal realize a manutenção. b) Que seja questionado a Secretaria 

de Assistência Social quais os critérios para receberem crianças no projeto Casa da 

Criança Feliz e qual a fundamentação jurídica para negar algumas crianças, tendo em 

vista que este Vereador recebeu informação que, dependendo da renda da família, 

algumas crianças não são recebidas na casa da criança; Tendo em vista que este 

vereador recebeu a informação de que, dependendo da renda familiar, algumas crianças 

não são aceitas na Casa da Criança. E depois, hoje à tarde, após esse requerimento ser 

feito, surgiu a informação de que para ser atendido na Casa da Criança, a família precisa 

receber o Bolsa Família. Mas eu fico pensando o seguinte: e a legalidade disso? Então 

estamos pedindo essa informação, mas é algo que nos faz refletir. Quer dizer que para 

colocar uma criança na Casa da Criança, a família precisa receber Bolsa Família? 

Obviamente, se a pessoa começa a trabalhar e sua renda ultrapassa o limite do 

programa, ela perde o benefício. Então, fica parecendo que a pessoa precisa manter sua 

renda baixa para continuar no Bolsa Família e garantir a vaga na Casa da Criança. Isso 

cria uma situação estranha. c) Que seja pintada faixa amarela, em frente a auto elétrica 

do Camisola, do outro lado da rua, onde a Prefeitura colocou placas de proibido 

estacionar, tendo em vista que só as placas não estão funcionando.O problema é que as 

placas de início e fim da proibição ficaram muito distantes uma da outra, e muitos 

motoristas não percebem que é proibido estacionar ali. Se for pintada uma faixa 

amarela, isso ajudaria bastante. d) Requer que seja informado à Câmara Municipal a 

quantidade de pessoas portadoras de diabetes tipo 1 e o valor do aparelho digital 

medidor de glicose FreeStyle Libre, para estudo do impacto financeiro a ser gerado 

pelo Projeto de lei nº 06/2025. De uso da palavra o Vereador Pedro Sérgio Aparecido 

requer que seja transformada em requerimento sua fala na tribuna no momento da 

palavra livre nesta noite. a) Requer a contratação de um professor de esportes para o 

Distrito de São Bartolomeu de Minas, pois com a exoneração do Professor Danilo pela 

prefeitura o Distrito está sem nenhum profissional da área para auxiliar as crianças, 

jovens e adultos que frequentam a quadra esportiva. b) Reitera pedido de melhorias na 

pista de caminhada para que atenda também as pessoas que praticam corrida de rua em 

nossa Cidade, para que tenham um local seguro e apropriado para seus treinos diários. 

De uso da palavra o Vereador Luiz Carlos Ribeiro diz: Semana passada, na sexta-

feira, estivemos no evento de turismo e pudemos ver que a Associação dos Cafés 

Especiais de Cabo Verde está trabalhando bastante, buscando muitas novidades. Há 

maquinários que serão emprestado para eles, e estão organizando a forma de cobrança 

de aluguel. Assim, requer ao Executivo que  viabilize esse aluguel de maquinários 

através da Associação dos Cafés Especiais de Cabo Verde, para que possam colocar 

mais máquinas para funcionar e trabalhar em nosso Município. E também parabenizar 

o evento realizado na sexta-feira, que foi muito bem feito. Foi um evento muito bem 

organizado. É uma pena que seja uma época difícil para os produtores estarem 

presentes, pois todos estão iniciando a colheita do café. Isso dificulta a participação. 

Mas quero parabenizar a equipe que proporcionou esse evento. Estávamos lá com 
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representantes de dezesseis cidades, vendo os exemplos de Cabo Verde. O Vereador 

Juscelino Tereza requer o que segue: a) Requer que seja realizado o desentupimento 

de um bueiro na Rua das Águas, pois o mesmo está entupido há vários anos. Hoje 

estive lá, e o problema ainda persiste. O asfalto está soltando, e como o prefeito já 

reformou um trecho ali, poderia aproveitar para fazer esse reparo. Os moradores estão 

pedindo há muito tempo e esse bueiro continua precisando de manutenção. Inclusive, 

fui chamado por eles esta tarde para verificar a situação, que já vem sendo mencionada 

desde o mandato passado, mas até agora não foi solucionada. b) Requer que seja 

construído um muro na Rua Treze de Maio, residência do Sr. “Leo da Capoeira”. O 

proprietário do imóvel se dispõe a ajudar a prefeitura caso o custo seja alto. Além disso, 

eu também me prontifiquei a colaborar como vereador. Conversei com ele, e ele está 

disposto a fornecer um pouco de cimento para viabilizar a obra, que é necessária para 

evitar desbarrancamento no local. Ele está solicitando esse serviço porque, se a 

prefeitura considerar o custo elevado, ele contribuirá para que o projeto seja executado. 

E eu, como vereador, estarei apoiando essa iniciativa. A Vereadora Maísa Renata 

Batista Gianini solicita um aparte e diz: Quando o senhor mencionou a Rua das 

Águas, lembrei que essa demanda já havia sido discutida anteriormente. Na segunda 

vez em que estávamos trabalhando como candidatos, estive lá também. Como já era 

vereadora na época, entrei em contato com o secretário e falei sobre a necessidade do 

recapeamento do asfalto e sobre esse problema do bueiro, que está pendente há mais 

de oito anos. A água não tem para onde escoar, e por isso, acaba acumulando, 

comprometendo a qualidade do asfalto. Essa rua nunca fica em boas condições porque 

precisa do bueiro para que a água seja direcionada adequadamente. Na ocasião em que 

falei com o secretário, também conversei com o prefeito. Ele me garantiu que 

poderíamos assumir esse compromisso, pois iriam mandar arrumar a rua o mais rápido 

possível. Agora, estamos reforçando esse pedido pela segunda vez, vereador. Espero 

que, desta vez, realmente seja efetivado o trabalho na Rua das Águas. Vamos cobrar 

bastante para que isso aconteça. A Vereadora Liamara Pereira Castello Branco 

solicita um aparte e diz:  Eu já fiz um requerimento sobre a Rua das Águas e conversei 

até com o Romilton. Ele me explicou que não há como fazer um bueiro lá, mas queria 

tentar uma solução alternativa. Está aguardando a chegada do asfalto utilizado no tapa-

buracos para criar uma inclinação na via e direcionar a água diretamente para a 

Assunção. Segundo ele, o bueiro não funcionaria naquele trecho porque é mais baixo. 

Quando chove muito, a água chega até a casa do Chicão e da Cidinha, ficando 

acumulada. Por isso, ele pretende usar essa manta asfáltica para elevar a rua e permitir 

o escoamento adequado. A Vereadora Maísa diz: Tomara então que seja solucionado, 

né? Se não for com bueiro, então que eles solucionem o mais rápido possível. De uso 

da palavra o Vereador João Paulo de Morais requer o que segue: a) Requer que seja 

realizada manutenção nos brinquedos do parquinho infantil do Bairro Nova Cabo 

Verde, pois estão bastante danificados e com arames e pregos expostos, podendo 

ocasionar ferimentos nas crianças que lá brincam. Os brinquedos estão quebrados e a 

tela de proteção está danificada. Requer ainda, que instale um bebedouro  e construa 

um banheiro no local.  b) Requer que seja realizada manutenção nos equipamentos da 

academia ao ar livre instalada no Bairro Nova Cabo Verde, pois estão bastante 
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deteriorados necessitando de reparos urgentes.  Sabemos de casos de que crianças já se 

machucaram naquela localidade e se não arrumarem o mais rápido possível, mais 

pessoas poderão sofrer acidentes. De uso da palavra o Vereador José Maria Messias 

requer o que segue: a) Reitera pedido de manutenção e cascalhamento da estrada rural 

no Bairro Santa Luzia, a qual dá acesso a propriedade do Sr. Jorge, pois com o início 

da colheita do café esta estrada é bastante utilizada por veículos diariamente.  O 

Vereador Luiz Carlos solicita um aparte e diz: Eu poderia aproveitar esse pedido 

seu. Tanto na propriedade do Jorge, quanto descendo pelo Boy e pelo Luiz Afonso, sei 

que foi conversado com eles sobre esperar a colheita do café. Mas, se não passar a 

máquina, não tem jeito de descer. Passei por lá essa semana e realmente está 

impossível. Então, é necessário tentar passar a máquina ao menos para fazer um 

paliativo, garantindo que o pessoal consiga colher o café. Depois, será possível realizar 

a abertura adequada do caminho, retirando alguns pés de café e executando o serviço 

da maneira correta. A Vereadora Liamara solicita um aparte e diz: Mas se não 

colocar cascalho, não adianta passar a máquina não, aí não anda nem a pé. O Vereador 

Luiz Carlos diz:  Mas se não fizer a tirada da água lá, não adianta. A Vereadora 

Liamara diz: Mas tem que colocar o cascalho. É igual o seu Jorge falou pra mim: 

"Não é que eu não pedi pra não colocar, pra não passar. Eu pedi, Lia, mas o maquinista 

falou que ia passar uma vez no ano. Se passar agora e não colocar o cascalho, nós não 

conseguimos ir pra cidade então." Se for passar a máquina, tem que avisar que tem que 

levar cascalho, porque já aconteceu da gente várias vezes. É um lugar que eu vou muito, 

praticamente quase todos os finais de semana, e a gente só fica encravado. O Vereador 

Luiz Carlos diz:  Mas eu desci de cima e até embaixo não tem uma tirada d'água. A 

água sai lá em cima, não tem onde tirar, não tem saída. Mas a água assim não tem 

cascalho que aguente isso. A Vereadora Liamara diz: Então, mas tem que tirar. Mas 

é o que eu estou te falando, às vezes passa a máquina e não coloca o cascalho, não 

adianta não. O Vereador Lucas Guilherme da Silva solicita um aparte e diz: Eu 

entendi. Porque se colocar o cascalho sem tirar a água, o cascalho escorre, não é? E 

não tem como tirar a água para nenhum lado agora? O Vereador Luiz Carlos diz:  Tem 

que colher o café. Vai tirar pé de café lá agora? Ninguém vai deixar. Então tem que 

fazer a colheita primeiro, pra pelo menos passar essa máquina pro pessoal chegar lá. 

Senão, nem receber café não recebe. O Vereador Marcos Alexandre da Silva solicita 

um aparte e diz: Essa estrada do Jorge já é um problema nosso muito antigo. A 

reclamação vem de longe, porque sempre que raspam, não colocam cascalho, e quando 

chove, ninguém consegue sair de casa. Acho que o único morador que ainda permanece 

lá é ele, e o Boy lá em cima. O resto do pessoal mudou pra cidade por causa das 

dificuldades. Até conversei com o Claudinho no dia em que a máquina estava lá na 

serra. A ideia era que ela passasse ali na Cana do Reino, saísse pra Santa Luzia e fosse 

até lá em cima. A máquina chegou perto, trabalhou uns dias lá, foi embora de novo e 

não terminou o serviço. Ficou de voltar, mas até agora nada. Eu já estou até sem graça 

de falar com o prefeito, porque vivo cobrando isso e ainda não foi resolvido. Não sei o 

que tá acontecendo. b) Requer que seja realizada manutenção da estrada rural que dá 

acesso ao pesqueiro do Sr. Maurício, sentido Barrânia, pois a mesma encontra-se em 

estado precário de conservação. c) Requer que seja instalado um quebra molas na Rua 
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Vereador Antônio Firmino de Carvalho, nas proximidades do nº 285, pois veículos 

descem por este local em alta velocidade podendo ocasionar acidentes com pedestres 

(crianças que brincam ao final desta rua). A Vereadora Maísa Renata Batista Gianini 

solicita um aparte e diz: Eu até gostaria de partilhá-lo, porque faz só cinco anos que 

estou pedindo isso, viu, Zé? Só cinco anos que eu pedi. E até tinha um recado, né, que 

no nosso primeiro mandato iria asfaltar aquela rua, né, Luiz Carlos? E eu estou 

aguardando. Faz só cinco anos que estou esperando o asfalto e o quebra-molas. Porque 

ali tem muitas crianças, os filhos da Dani, e elas atravessam sempre. Então eu vou só 

reiterar. Se você me permitir colocar meu nome junto, claro, fico agradecida. d) Requer 

que seja realizada a construção de um ponto de ônibus no Bairro Campinho, 

proximidades da propriedade do falecido Sr. José Olímpio, pois muitas crianças 

aguardam o transporte escolar neste local expostos ao sol e chuvas.  No local, uma 

professora aguarda o transporte para seu trabalho na Serra dos Lemes, além de crianças 

e outras pessoas que dependem do ônibus para se deslocarem às fazendas próximas. 

Atualmente, eles ficam na beira da estrada, em uma situação perigosa, expostos à chuva 

e ao sol, o que torna a espera ainda mais difícil. Seria importante avaliar a viabilidade 

de construir um ponto simples, mas que ofereça melhor acesso e proteção para quem 

precisa aguardar o transporte. e) Requer que seja verificada a iluminação no trevo, pois 

alguns moradores me cobraram essa questão. Eu havia me comprometido, mas acabei 

esquecendo de formalizar como requerimento. Agora, transformo esse pedido em 

requerimento, incluindo a área próxima ao posto e o trevo em geral. De uso da palavra 

a Vereadora Maísa Renata Batista Gianini requer o que segue: No Bairro Chapadão, 

próximo à máquina de arroz, há um trevo onde os ônibus precisam subir e descer. 

Alguns alunos vieram reclamar da situação, e depois conversei com o motorista que 

transporta os estudantes, além de outras pessoas que utilizam o transporte vindo da 

zona rural, dos Coelhos e da Serra. Nos horários de pico, sete horas da manhã, meio-

dia e às dezessete horas, os ônibus que estão indo embora sobem, enquanto os que 

chegam para trazer os alunos descem. Isso tem gerado encontros perigosos entre os 

veículos, e quase ocorreram três acidentes naquele trecho. O problema acontece 

porque, ao abrir passagem, o ônibus fecha novamente no momento em que outro 

veículo está descendo. Assim, requer que seja feita uma sinalização adequada no local. 

Caso necessário, poderia ser criado um pequeno canteiro ou um triângulo no meio do 

trevo para organizar melhor o fluxo. Não sou engenheiro de trânsito, não entendo dessa 

parte técnica, mas sugiro que seja consultado um profissional da área para avaliar a 

melhor solução. O risco de acidente é real, inclusive com os ônibus da prefeitura que 

transportam os alunos. O Vereador João Paulo solicita um aparte e diz: Quando eles 

começaram a fazer aquele asfalto, entrei em contato com o Romilton pra vermos a 

possibilidade de fazer uma rotatória ali perto da máquina. Solicitei que pelo menos 

pintassem a rua com uma faixa, me prometeram que fariam e até agora não realizaram. 

Já até conversei com o Claudinho e ele me disse que estudariam. Espero que consigam 

realizar logo pois quase todos os dias acontece acidentes por ali, é por um milagre, pois 

eles fecham um ao outro ali. A Vereadora Maísa diz: Exatamente. Até o dia em que 

os alunos falaram comigo, mencionaram que quase tinha acontecido um acidente. Me 

contaram, e eu até perguntei quem era o motorista. Depois fui atrás da pessoa, e outras 
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pessoas também confirmaram: "Não, Maísa, realmente aconteceu isso mesmo." Então 

que seja feito o mais rápido possível, né, seu Paulinho? Essa sinalização é essencial 

para evitar um acidente, protegendo nossas crianças, nossos alunos e todas as pessoas 

que estão dentro desse ônibus. O Vereador Pedro Sérgio Aparecido solicita um 

aparte e diz: Aproveito esse pedido para solicitar que seja verificada a situação da 

iluminação no Distrito de São Bartolomeu de Minas. Há várias lâmpadas apagadas, e 

a resposta que recebi foi de que está em processo de licitação, pois a empresa 

responsável pela manutenção teve seu contrato vencido. Então, que essa questão 

também seja analisada para que o problema seja resolvido. O Vereador Marcos 

Alexandre da Silva requer o que segue: No Distrito de Serra dos Lemes, no bairro 

São Francisco, também há problemas com a iluminação. Faz pouco mais de dois meses 

e já tem uma lâmpada que queimou. Eu fiz o requerimento para a troca, mas me 

informaram que está em processo de licitação. Não sei se isso já foi resolvido ou não. 

Além disso, tem na Travessa José Leite da Costa, Bairro São Francisco onde os postes 

ficaram muito distantes, e os moradores estão enfrentando uma escuridão danada. 

Assim, requer que seja instalado mais um poste nesta Travessa citada acima para 

melhorar a iluminação e garantir mais segurança dos moradores no local. A Sra. 

Presidente Maísa diz: Entendido! Para facilitar o trabalho das secretárias, o 

requerimento pode ser finalizado amanhã, mantendo a data de hoje. Vou acrescentar o 

nome da rua, a localidade do poste e o número da casa próxima para que a execução 

do serviço seja feita com mais precisão. Amanhã o senhor pode ligar e falar com a 

doutora Laini ou com a Auricélia, e elas já complementam o seu requerimento. Eu só 

quero tirar uma dúvida pra gente fechar essa parte dos requerimentos. Lucas, aquela 

lâmpada ali no trevo onde você mora, como que tá a situação? Já retornou a 

iluminação? Estava muito escuro. O Vereador Lucas diz: Não, não retornou a 

iluminação. Eu até liguei pra aquele contato da Cemig que a senhora me passou, né, do 

Evanir. Aí ele falou que a iluminação pública não é com eles mais. Depois eu solicitei 

o contato da empresa que tá responsável pela iluminação com alguém que eu tenho 

contato na prefeitura, mas ainda não me responderam. O Vereador Luiz Carlos diz: O 

vereador Juscelino comentou comigo que, lá no bairro Primavera, tem lâmpada 

queimada também. Ele vai passar o endereço certinho para que possamos incluir no 

pedido de vocês, caso permitam. A Presidente Maísa diz: Claro! Amanhã já 

organizamos tudo, incluindo todos os endereços, as proximidades e os números das 

casas. O trevo realmente está complicado, e com dois pedidos já feitos, o ideal é 

formalizar para garantir uma resposta mais efetiva. A Sra. Presidente consulta todos(as) 

Senhores(as) Vereadores(as), se estão de acordo com o envio dos Requerimentos. 

Todos(as) se manifestam favoráveis. Em seguida, a Sra. Presidente indaga ao Vereador 

Luiz Carlos Ribeiro Líder do Governo nesta Casa Legislativa, se o mesmo gostaria de 

dar alguma informação a população sobre os trabalhos do Executivo. O Vereador Luiz 

Carlos diz que sim e utiliza-se da palavra para as seguintes informações:  Semana 

passada, falamos sobre o término da ponte lá no São João, e agora, com as fotos em 

mãos, podemos mostrar o serviço executado. Parabéns a todos os envolvidos! O 

Carlinho esteve à frente, e o Neca, que é excelente no trabalho com madeira, ajudou 

bastante. Mas, é importante reconhecer o esforço de todos que participaram da 
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confecção da ponte, porque às vezes mencionamos um nome e acabamos esquecendo 

de outros, o que não é justo. Então, parabéns ao time inteiro. O Vereador José Maria 

solicita um aparte e diz: Quero aproveitar para fazer um agradecimento também ao 

Carlinho, ao Neca e a todos que trabalham juntos nessa equipe. Semana passada, pedi 

a construção de um mata-burro nos Fiéis, e no dia seguinte, já estava feito. Antes, 

precisava dar uma volta longa porque não dava para passar, mas agora está ótimo. Além 

disso, outras duas estradas que solicitei também já foram concluídas. O trabalho dos 

patroleiros foi fundamental: o Adãozinho, o Rodrigo, que estava ali pelo lado dos 

Capitães, e toda a equipe. Perto do Centro de Eventos, também foi feita a raspagem, e 

ficou muito bom. Então, só queria deixar aqui meu agradecimento a todos. Muito 

obrigado a eles! O Vereador Luiz Carlos diz: É muito importante reconhecer o 

trabalho de todos que colaboram com a gente. As pessoas são coordenadas por outras, 

mas realizam suas funções com dedicação e competência. Parabéns a todos os 

envolvidos! Sobre o vereador Paulinho, recebi a informação de que, lá no parquinho, 

as telas foram restauradas, mas no último final de semana sofreram vandalismo. Por 

isso, estão na situação que vemos hoje, mas o serviço será feito novamente em breve. 

Falando sobre o campo do centro de eventos, o secretário e os vereadores do esporte 

estiveram presentes e já realizaram a medição da pista. Será feita uma abertura 

necessária e os cortes na pista para ajuste. Sobre o professor Danilo, o secretário e o 

diretor informaram que estão aguardando a decisão final dele. Por isso, ainda não foi 

enviado ninguém. Ele precisa definir essa questão para que a informação seja passada 

ao Bruno e as providências sejam tomadas. O Vereador Pedro Sérgio diz: O senhor 

me dá uma parte? Conversando com ele hoje, ele me disse que já foi exonerado da 

prefeitura. Essa decisão já foi tomada, e todos já estão cientes. O Vereador Luiz Carlos 

diz: Essa imagem mostra o serviço concluído lá nos Anízes e Bocaina. Dá pra ver o 

cascalhamento e o morro que foi mencionado. É importante destacar isso, e na próxima 

reunião traremos mais fotos para acompanhar o progresso. O diretor também informou 

que já fez a medição das redes que serão instaladas no campo do Chapadão. Além 

disso, está desenvolvendo um projeto para a construção de banheiros e vestiários no 

local. Isso mostra a importância das cobranças constantes do vereador Paulinho, que 

sempre busca melhorias para o seu bairro. Parabéns, Paulinho! O diretor está se 

esforçando ao máximo para atender suas demandas. O Vereador João Paulo diz: O 

Pessoal nos cobra e precisamos trazer as demandas a vocês. O Vereador Luiz Carlos 

diz: A gente é representante do povo, então tem que trabalhar para o povo. As danças 

em São Bartolomeu e Coelhos vão começar também, garantindo mais momentos de 

cultura e lazer para a comunidade. A retroescavadeira está realizando a limpeza na 

estrada de São João, e os próximos serviços a serem executados incluem São Bento, 

Ventura e São Miguel. O calçamento está sendo feito na Nova Cabo Verde, incluindo 

a rua do Carlinho e a saída da Nova Cabo Verde. Agradeço a todos pela contribuição 

nos agradecimentos. É sempre importante reconhecer o esforço de quem está 

envolvido. Sobre nossa chefe de eventos, ela está aqui, mas preferiu não falar. Estamos 

discutindo a possibilidade de o rodeio ser gratuito ou, talvez, contar com uma 

contribuição simbólica na portaria, como um quilo de alimento, para beneficiar as 

entidades. O objetivo é definir o que for melhor para a população, que sempre 
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demonstrou interesse nessa iniciativa. Se cada dia do evento puder beneficiar uma 

entidade, será algo muito positivo para Cabo Verde. O Vereador Lucas diz: O senhor 

me concede uma parte? Sobre a questão do rodeio, realmente o pessoal comenta 

bastante, principalmente porque, em outras cidades, o evento foi gratuito, enquanto 

aqui em Cabo Verde não foi. O povo questiona muito sobre isso. Se o município 

optasse por fazer de graça, certamente deixaria a população muito feliz. A ideia da 

doação de alimentos também é muito pertinente. Se fosse um quilo de alimento não 

perecível, por exemplo, ajudaria muitas entidades sem pesar no bolso da população. O 

Vereador Marcos Alexandre diz: O pessoal tem cobrado muito sobre aquela ponte lá 

dos Capitães. Eu nem sei direito como está a situação, se tá em andamento ou não. Até 

perguntaram, e eu falei que não sei. O Vereador Luiz Carlos diz: O senhor recebeu na 

sua mesa o projeto referente à execução do serviço. O valor total previsto é de trezentos 

e cinquenta mil reais por parte de Cabo Verde e trezentos e cinquenta mil reais por 

parte de Divisa Nova. O município de Divisa Nova repassará o recurso para Cabo 

Verde, que será responsável pela execução da obra. Caso haja necessidade de ajustes 

financeiros, uma repactuação do valor será realizada. O projeto já foi encaminhado 

pelo presidente às comissões pertinentes e, nas próximas semanas, será discutido e 

votado o mais rápido possível para garantir a execução do serviço dessa ponte lá nos 

Capitães. O Vereador Marcos Alexandre diz: Certinho. Só pra população ter clareza, 

esse projeto começou a ser discutido no início do ano. No começo, houve 

movimentação, mas depois ficou tudo mais silencioso e ninguém falou mais nada. O 

Vereador Luiz Carlos diz: Coincidentemente, o projeto chegou hoje e já foi 

encaminhado. Uma ótima notícia para todos! A Sra. Presidente diz: A vereadora Lia 

e eu estávamos conversando sobre o bebedouro aqui em frente à Câmara, que já está 

estragado há algum tempo. As câmeras registraram que uma pessoa embriagada 

encostou nele, colocou peso e acabou quebrando. Os pais dos alunos têm pedido 

providências, e sabemos da importância disso. Adotamos o projeto dos alunos da 

Escola Antônio Camilo e da professora Bernadete, que sempre nos envia mensagens 

para saber da situação. O Eduardo passou para nós uma explicação sobre o problema, 

e para esclarecer melhor, vou deixar que a vereadora Lia faça a colocação sobre o 

motivo pelo qual ainda não foi arrumado. O objetivo é mostrar para a população, 

principalmente para os pais dos alunos e para a professora, que não se trata de descaso 

nosso. Sabemos que é necessário consertar, e estamos empenhados nisso. Porém, há 

um problema com a firma que executou o projeto para nós, e isso tem atrasado o 

processo. Então, a vereadora Lia vai explicar os detalhes sobre o motivo pelo qual o 

bebedouro ainda não está funcionando. A Vereadora Liamara diz: O bebedouro foi 

feito por uma firma de Nova Rezende, mas o rapaz que executou o serviço já não 

trabalha mais lá. Na primeira instalação, ainda não havia câmeras, e ele foi destruído 

rapidamente. Na semana seguinte, foi consertado e reinstalado. Os pedreiros vieram, 

arrumaram tudo, e o problema não estava no bebedouro, mas no uso inadequado. Muita 

gente sobe nele pra tirar foto, faz pose em cima, e claro, isso compromete a estrutura. 

Foram instalados dois bebedouros: um aqui e outro embaixo. Reparem que o de baixo 

não teve defeito, porque ninguém subiu nele. Entrei em contato com a firma, mas como 

o profissional original não está mais lá, o Eduardo pediu pro rapaz da Pirâmide fazer 
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uma avaliação. Ele tirou fotos do bebedouro de baixo e desse daqui e disse que tentaria 

encontrar uma solução pra reforçar a estrutura sem retirar o "CV" que foi feito, porque 

ficou muito bonito. Semana passada, falei com ele novamente, e ele ainda está tentando 

encontrar um jeito pra que o problema não volte a ocorrer. Mas se continuarem subindo 

nele pra tirar foto, vai viver quebrando, e vamos ter que arrumar o tempo todo. Tem 

até imagens de pessoas em pé sobre o bebedouro, então é importante reforçar esse 

cuidado. A Sra. Presidente diz: Isso mesmo! Obrigada, Lia. Pedimos a colaboração 

de todos para aguardar e também para ajudar a cuidar do que é público. Agora, todas 

as nossas câmeras estão funcionando, o que permite acompanhar melhor a situação e 

reforçar a importância do respeito pelo patrimônio público. O que é público pertence a 

todos, e danificar é crime. Então, é essencial que cada um faça sua parte e ajude a 

preservar! O Vereador Luiz Carlos diz: Presidente, em tempo. Acabaram de me 

mandar aqui a informação sobre uma demanda que surgiu em reuniões anteriores. A 

cadeira do dentista instalada no Distrito de São Bartolomeu de Minas estava estragada, 

mas já passou por manutenção e está funcionando. Além disso, no posto de saúde do 

velório, também foi realizada a manutenção. Tudo que estava estragado já foi 

consertado, e agora está em pleno funcionamento. A gravação desta Reunião fica salva 

em arquivo eletrônico em sua integralidade, caso haja alguma dúvida por parte de 

algum(a) Vereador(a) sobre sua fala, devendo o(a) Vereador(a) se manifestar em tempo 

hábil, para a devida correção, antes da aprovação desta Ata. Nada mais havendo para 

constar e tratar nessa sessão, agradece a presença de todos e deixa marcada a próxima 

para o dia 19 de maio de 2025, as 19 horas. E eu Assessora Legislativa, lavro a presente 

Ata que, depois de submetida ao Plenário, se aprovada, vai por todos assinada. 
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